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A P R E S E N T A ç I O 

No contexto da Modernização da agricultura 
brasileira, ressalta, sobreManeira, a singular iMportõncia 
da pesquisa cientlfica decorrente de UM contInuo processo 
de antecipação de probleMas e de planejaMento orientado 
para o desenvolviaento socioeconõMico do estado, da região 
e do PaIs. 

A efici~ncia da pesquisa teM estreita relação 
COM a efici~ncia da sua prograaação. No Sisteaa Cooperativo 
de Pesquisa Agropecuãria, liderado pela E"BRAPA, a 
prograMação de pesquisa é elaborada sp.gundo o "odeio 
Circular de PrograMação, estabelecido pela Deliberação 
026/79 da Diretoria Executiva, o qual enfatiza tr~s 
aspectos essenciais: o Método cientIfico, a 
responsabilidade do pesquisador nos processos de decisão e 
o direcionaMento da pesquisa para a solução de probleMas 
relevantes dos produtores. 

A prograMação estã calcada eM duas figuras 
prograM~ticas: o PROGRA"A NACIONAL DE PESQUISA IPNPI e o 
PROJETO DE PESQUISA. 

Respaldado eM considerações sociais, econõMicas 
e técnicas, representa o PNP a decisão polltica da E"BRAPA 
de prOMover pesquisas sobre UM produto, probleMa ou recurso 
de diMensõo liMportãncial nacional. 

O Projeto de Pesquisa representa, 
a decisão do pesquisador de contribuir COM o 
profissional para a solução de probleMas 
diagnosticados no PNP. 

por sua vez, 
seu talento 

relevantes 

O Projeto é, a u. s6 teMpo , docu.ento 
adMinistrativo e cientIfico. COMO dOCUMento adMinistrativo, 
é necess~rio ao planejaMento de disp~ndios, forMação e 
alocação de recursos hUManos e Montage. de infra-estruturas 
flsicas de pesquisa. COMO dOCUMento cientIfico, oferece ao 
pesquisador a oportunidade de deMonstrar sua capacidade de 
identificar, analisar e definir probleMas de pesquisa, 
desenvolver hip6tese respaldada ~M teorias cientIficas 
para explicar as posslveis caus~s do probleMa e delinear 
procediMentos experiMentais para subaeter a testes 
inequlvocos a hip6tese forMulada. 



A responsabilidade pela criação de UM PrograMa 
Nacional de Pesquisa ~ da Diretoria Executiva da E"8RAPA. A 
responsabilidade pela elaboração do Projeto de Pesquisa é 
do pesquisador. 

De acordo COM o "odelo Circular de PrograMação, 
a ap r ovação do Projeto de Pesquisa COMpete A COMunidade 
cientlfica. E. que pese a iMportãncia de COMponentes 
fi nanceiros que obrigaM a adoção de critérios de 
prioridade, ressalta seMpre o valor cientifico do projeto e 
a criatividade do cientista. 

O presente "anual contéM instruções b~sicas para 
a forMalização dos dOCUMentos de projetos de pe5~uisa da 
E~BRAPA. Não obstante a necessidade de certo grau de 
padronização de forMato, foraM Mantidas inc6luMes a 
criatividade e a liberdade do pesquisador quanto ao 
conteódo cientifico dos projetos. 

ELISEU R08ERTO DE ANDRADE ALVES 
Presidente da E"8RAPA 
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I N T R O O U ç I O 

Este ftanual teM por finalidade orientar a 
forMulação e a apresentação dos DOCU"ENTOS DO PROJETO DE 
PESQUISA do SisteMa Cooperativo de Pesquisa AgropecuAria. 

Tendo eM vista a preservação da 
MeMória cientlfica da EftBRAPA e a necessidade de agilizar o 
acesso As inforMações solicitadas por autoridades, 
cientistas e produtores, beM COMO de facilitar a 
adMinistração da pesquisa, os projetos e os relatórios são 
arMazenados eM cOMputador, atravês do SisteMa de InforMação 
da Pesquisa - SIP. A correção na apresentação e a 
padronização dos forMatos são por esta razão essenciais 
para o perfeito arMazenaMento e recuperação autoMAtica das 
inforMações. 

A concepção dos eleMentos do projeto e 
relatórios serA Mostrada nas pAginas seguintes. 
~ necessArio ter seMpre eM Mente que o projeto de pesquisa, 
no SisteMa EftBRAPA, representa o cOMproMisso do 
pesquisador COM sua Unidade de pesquisa, COM a EnBRAPA e, 
eM últiMa anAlise, COM a sociedade brasileira, para a qual 
deveM, obrigatoriaMente, convergir os benef!cios socio­
econõMicos e cientlficos da pesquisa. Todo pesquisador te. , 
portanto, a par de cOMproMisso COM a ci~ncia, UMa obrigação 
para COM a sociedade. 

A correta forMulaçõo do projeto de pesquisa , sua 
criteriosa execução , anAl ise e interpretaçãJ dos 
resultados são valiosos instruMentos de preservação da 
qualidade e do aperfeiçoaMento da pesquisa agropecuAria no 
Brasil e, beM assiM, do prestigio e da confiança que a 
E"BRAPA desfruta no seio da soc iedade. 

RAInUNDO DE PONTES NUNES 
Chefe do DepartaMento de Orientação e 
Apoio A PrograMação de Pesquisa-DPP 





1 DEFINIÇ~D DE RESPONSABILIDADES 

1.1 Pela elaboração do projeto e relatórios (andaMento 
/final/acoMpanhaMento), COM pleno atendiMento de 
todos os aspectos t~cnicos / cientrficos / 
Metodológicos: PESQUISADOR RESPONSAVEL PELO 
PROJETO. 

1.2 Pelo encaMinhaMento, ã Unidade Coordenadora, de 
projetos e relatórios, COM o atendiMento de todos 
os aspectos forMais estabelecidos no presente 
"anual e ãs norMas da E"BRAPA , correção graMatical 
e datilogrãfica: CHEFIA DA UNIDADE EXECUTORA. 

IMportante: AMbas as fases requere. a supervisão 
geral da Chefia da Unidade Executora. 
RecoMenda-se a participação do Setor 
de InforMação e DocuMentação - SID, ou 
siMilar, para verificação da correção 
dos dOCUMentos e seu ajUstaMento ~s 

nor.as da E"BRAPA e do presente "anual. 

2 FDR"ULARIOS DOS DOCU"ENTDS DO PROJETO DE PESQUISA 

São os seguintes os forMulãrios utilizados na 
elaboração dos dOCUMentos do Projeto de Pesquisa: 

ForMulação do PrOjetD: 

FOR"-10 - RESU"O DO PROJETO (ver pãgs.35 e 36) 
FOR"-ll - FOR"ULAÇ~O (ver pãgs. 17 e 18) 

Relatórios do projeto eM andaMento ou final: 

FOR"-12 - RESU"O DO RELAT~RIO (ver pâgs. 59 e 60) 
FOR"-13 - RELATDRIO (ver p~gs. 47 e 48) 

Relat6rio de aCOMpanhaMento do projeto: 
FOR"-14 - RELATDRIO DE ACO"PANHA"ENTO (ver pãgs. 

71 a 74. 
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3 EPOCAS DE APRESENTACAD DOS DDCUftENTOS DO PROJETO DE 
PESQUISA 

3.1 ForMulação do projeto (FOR"s 10 e 11): 

Reunião de Elaboração de ProJetos. 
ExcepcionalMente, a qualquer época, a critério da 
Unidade Coordenadora, quando se justificar a 
inclusão de projetos fora dos prazos norMais, 
previstos no CalendArio Nacional de Reuniões de 
Elaboração de Projetos, consolidado pelo DPP. 

3.2 Relatório de andaMento ou final: 

AnualMente, para a Reunião de Elaboração de 
Projetos. 
Ruando se tratar do relatório final, até a data 
prevista no caMpo 5.1 do FOR"-lO. 

3.3 Relatório de aCOMpanhaMento (FOR"-14): 

GuadriMestralMente, nas datas 28/02, 30/06 e 
31/10, cessando essa obrigatoriedade SOMente após a 
elaboração e encaMinhaMento ao DPP do relatório 
final do projeto. 

4 CALENDARIO NACIONAL DE REUNIõES DE ELABORAC~O DE 
PROJETOS E DATAS LIftITES 

AnualMente, o DPP baixarA Instruçõo de Serviço 
disciplinando as Reuniões de Elaboração de Projetos e 
consolidando o CALENDARIO NACIONAL DE REUNIõES DE 
ELABORAÇ~O DE PROJETOS, eM que ficarão estabelecidos 
os perfodos e os locais das reuniões e a data liMite 
para recebiMento, pelas Unidades Coordenadoras de 
PNPs, dos DOCU"ENTOS DO PROJETO DE PESGUISA. 
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4.1 DOCUMentos a sereM encaMinhados ãs Unidades 
Coordenadoras de PNP. 

DOCUMentos relativos a projetos novos 
(FORfts 10 e 11) e projetos ea andaMento (FORfts 12 
e 13) podeM ser encaainhados ã Unidade Coordenadora 
do PNP a qualquer época. A DATA LIftITE E A PREVISTA 
NO CALENDARIO NACIONAL DE REUNIõES DE ELABORAÇ~O DE 
PROJETOS, CONSOLIDADO PELO DPP. 

RecoMenda-se ao pesquisador elaborar os 
docuaentos de sua responsabilidade coa a aaior 
anteced~ncia posslvel, subMetendo-os a uaa 
apreciação pr~via do setor t~cnico de sua pr6pria 
Unidade I Instituição e ã Unidade Coordenadora, 
antes da Reun ião de Ellboração de Projetos. 
Correções e ajustes preliainares podeM ser feitos 
nE!sh ocasião. 

A reMessa de docuMentos dE!pois da data liMitE! 
acarreta a autoMãtica exclusão, da prograaação, de 
projetos ea andaaento e a não-inclusão de projetos 
novos. 

4.2 DocuMento a ser encaMinhado diretaaente ao DPP. 

O RELATORIO DE ACOftPANHAftENTO, FORft-14, 
deverã SER ENCAftINHADO AO DPP, até cinco dias ap6s 
a data do respectivo iCoMpanhaMento. O DPP, ap6s 
cada acoMpanhaMento, processarã as inforaações do 
FORft-14 e enca.inharã relat6rios ã Unidade 
Executora, ã Unidade Coordenadora do PNP a que 
pertence o projeto e ã Diretoria Executiva da 
EftBRAPA. 

5 INSTRUÇõES GERAIS PARA ELAIDlAÇAO DOS DOCUftENTOS DO 
PROJETO DE PESDUISA 

Os DOCUftENTOS DO PROJETO DE PESQUISA deverão ser 
prE~arados na seguinte seqUl!ncia: 

13 



For~ulação do Projeto 

1. FOR~-ll 
2. FOR~-10 

Relatório de Anda~ento ou Final 

1. FOR~-13 
2. FORM- 12 

Relatórios de AcoMpanhaMento 

FOR~-14 

05 relatórios dp. aco~panha~ento deve~. ser 
elaborados quadriMestral~ente nas datas de 
fªtQf, ~QtQQ e ~!t!Q, que correspondeM, 
respectiva~ente, ao ~rl~~lrQ, ?~g~~gQ e 1~r~~lrQ 
acoMpanha~entos de cada ano, durante todo o 
perfodo de execução do projeto. Enquanto o 
relatório final não for encaMinhado ao OPP, o 
pesquisidor esta obrigado a apresentar o 
relatório de acoMpanhaMento. 

14 



6 FORftULACAO DO PROJETO 
I FORft-ll ) 





§ EMBRAPA SIP - SISTE MA OC ~FOR""AÇÁO 0,0\ PESQUISA 7Ri I (.Ç'~A 
I 

PROJETO DE PESQUISA 
FORM. l1 - F ORMULAÇÃO 

cdoo.>o Di I'flOJi ro 
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Roteiro para formulaçcJo do Projeto de Pesquiso . 

São portes essenciais do Projeto : 

1- Po'gina 
2 - Código do Projeto 
:3 - T"'ulo 
4 - Ident i f icaçôo do Problema e Revisôo do Uteratura 
5 - Objetivo ( 5 ) 
6 - Hipó tese ( s) 
7 - Metodolog ia 
8 - Esrro teOgia de Acôo 
9 - Difusão de Tecnolog ia 

l a - Literatura Ci tada 
11 - Orçame nto 
12 - Equ ipe 
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Ant~s d~ ~Iaborar UM proj~to d~ p~squisa, 
r~flita sobr~ OS obj~tivos da E"BRAPA, suas 
r~sponsabilidad~s sociais ~ s~u cOMproM isso COM a ci~ncia. 

o grand~ obj~tivo da E"BRAPA ~ contribu ir para o 
b~M soc ia!. A sua atividad~ fi., qu~ se deve sobrepor a 
qua Iquer outra, ~ prOMover ~ real i zar p~squi sas 
indisp~ns'veis ao desenvolviMento de tecnologias que leveM 
ao aUMento da produção e da produtividide agrlcola,que 
MelhoreM a qualidade dos produtos agrop~cuãrios, que cri~. 
novas opções para os produtores ~ que p~rMitaM ~xplorar, 

racionaIM~nt~, novas front~iras agrlcolas. 

o eMbasaMento filos6fico que apoia as d~cisões 

de pesquisa da EMpresa estã consubstanciado no ~Qg~!Q 

Çi~~~!ª~ g~ E~Qg~ª~ªÇ!Q º~ E~~g~i~ª: ª ~~~g~i~ª ~Q!~Çª ~Q 
~~Qº~!Q~ ~ ~~ !~~!l~ª g~ª~ºQ Q~ ~~~~ ~~n~f!~lº~ ~!º !~~ªºº~ 
ªº It~ºº~!º~· 

Portanto, dentre 05 vãrios crit~rios de decisão 
posslveis, a E"BRAPA optou pelo que considera , 
prioritariaMente, as ºifi~~lºªº~~ ~~n!lºª~ It~lº It~ºº~!º~· 

Ao cientista caberã a ªn~!i~~ ºª~ ºifl~~!º~º~~ 
~~nHºª~ It~lº It~ºº~!º~. Sua e):per i I!nc i a, forMa ç iio 
cientlfica e esplrito crItico são os ingredientes que, 
utilizados COII sabedoria, perMitir-lhe-ão identificar, na 
essl!ncia das dificuldades sentidas pelo produtor, os 
probleMas para cuja solução pode a sua capacitação 
cientlficl contribuir. 

o pesquisador experiente não ficarã surpreso ao 
descobrir, no final de sua an~lise, que u.a dificuldade 
sentida pelo agricultor, na .aioria das vezes, decorre da 
conjunç~o de virios probl~.as e nao, co.o apar~nta, de u. 
proble.a singular. 
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~ nessa oportunidade que se ManifestaM alguMas 
iMportantes qualidades do pesquisador: 

1. Sensibilidade, para reconhecer os fatos 
probleMa fundaMental , abstraindo-se do 
acessório, acidental ou conjuntural. 

essenciais ou 
que é apenas 

2. Criatividade , para forMular UMa ~l~ºl~?~ ~ªrª ~~~!lçªr 
!? Çª~§!? Q~ ª ~ª~?ª ~Q ~rQ~!~~ª , fundaMentada eM teoria 
cientlfica. 

3. ForMação 
elaborar UM 
verificaçao da 

cientlf ica e e xperi~ncia de 
procediMento experiMental 

hipótese forMulada. 

pesqu isa, para 
adequado ~ 

4. HUMildade e honestidade, para reconhecer quando sua 
forMação cientlfica não é adequada e/ou suficiente para 
pesquisar o probleMa identificado. 

5. Intelig~ncia, para reconhecer que 
depende da efetiva participação de 
~reas de especialização, isto é, 
de UMa equipe Multidisciplinar. 

a solução do probleMa 
colegas de diferentes 
do trabalho harMBnico 

o projeto de pesquisa é UM dOCUMento essencial ~ 

adMinistração da E~BRAPA e ao PESQUISADOR. Não é, neM deve 
ser considerado UM instrUMento burocrático de caráter 
apenas adMinistrativo. E, ao contrário, UM dOCUMento 
técnico/cientIfico, através do qual o pesquisador forMaliza 
o COMprOMisso de usar a sua intelig~ncia e talento na busca 
de soluções cientIficas para os probleMas da agropecuária. 
Através do Projeto de Pesquisa, identificaM-se qualidades 
profissionais e de caráter, inalienáveis ao pesquisador , 
tais COMO: forMação e COMportaMento cientIfico, 
criatividade, objetividade, honestidade, hUMildade, 
organização e zelo profissional. 

A FORMULAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA ~ ATIVIDADE 
DA MAIS ALTA RESPONSABILIDADE E REQUER ATENÇÃO ESPECIAL DO 
PESQUISADOR. 

20 



6.2 INSTRUCõES PARA USO DO FORft-ll 

(Obedecer ao roteiro i~presso no verso do ~es~o) 

PARTES ESSENCIAIS DO PROJETO 

As partes que se segue~ são co~ponentes essp.nclals 
do projeto de pesquisa. Destina~-se a padronizar o 
FOR~ATO do projeto, ~as não restringeM ne~ 

substitue~ a criatividade do pesquis.dor. 

PAGINA 

Prep.ncher co~ o nú~p.ro da p~gin., sp.guido do 
nÚMero total de p~ginas, ap6s a barro (/). 
Entendp.-se co~o nú~ero total de páginas: UM 
(01) FOR~-lU Mais o nÚMero de FOR~s 11 
necessãrios ã COMpleta forMulação do projeto. 

CODIGO DO PROJETO 

Deixar eM br.nco. 
Ser~ prp.enchido pela Unid.de Coordenadora, a 
partir de UMa listo de c6digos gerados pelo 
D~D, atravês dp. UM algorltiMo p.special que 
perMite evit.r erros e duplicações. 
E da responsabilid.de do DPP enviar ãs 
Unidades Coordenadoras u~a listage~ de c6digos 
para uso a cada ano. 

TITULO 

o tItul o ê o ~enor rp.SUMO do projeto, e deve 
reflp.tir P. sintp.tiz.r os .spectos essenciais d. 
pesquis •• 
Deve sp.r cl.ro, conciso, prp.ciso e obedecer ãs 
norMas da redação cientlfica. 
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NAO SERA PER"ITIDO ~UDAR o TI TULO DO PROJETO 
APOS SUA APROVACA O. 
Ass i ~ , escolher cr i ter i o s a~ente o tItulo do 
proj eto, nesta fase. 

IDENTIFICACiD DO PROBlEftA E REVISiO DA LITERATURA 

( I~portante: ler, antes da abordageM deste t õp ic o,o 
i te~ 6.1 MENSAGE" I AO PESQUISADOR , pãgs . 19 e 
20 deste "anual). 

O proble~a de pesquisa deve ser identificado, a 
partir de u~a situação ou dificuldade observada 
ao nlvel do produtor. 
Na ident i ficação das dificuldades do produtor , 
deve~ participar a iniciativa particular , 
a assist'ncia técnica e • extensão rural. 
O probleMa de pesquisa, entretant o, não é a 
dificuldade eM si, neM a observação, ne~ a falta 
de conheci~entos sobre o assunto. 
O probleMa de pesquisa é a questão ~aior que se 
identifica através da anãlise da dificuldade 
observada. O pesqu isador experiente procura 
identificar os aspectos funda~entais do probleMa 
e, sobre estes, concentrar toda a sua atenção , 
deixando de lado os ele~entos secundãrios. 
A percepção dos ele.entos essenciais do proble~a 
é necessiria ã sua siMplificação a nlveis 
cOMpatlveis COM a forMulação da(s) hipõtese(s) 
que seri(ão) verificada(s) através de 
experiMentos. 
A revisão da literatura deve ser 
oportunidade, e deve ser a ~ais 
esteja ao alcance do pesquisador. 

feita nesta 
cOMpleta que 

Na redação deste ite~ , o pesquisador deve 
considerar (refletir sobre) as seguintes 
questões: 
- Qual o probleMa (a questão) que se 

estudar e/ou resolver COM a pesquisa? 

22 
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lo de Modo preciso e conciso. Evitar 
digressões. 

- O que ji é conhecido sobre o probleMa? O que 
está relatado na literatura? 

- A revisno da literatura foi a Mais COMpleta 
posslvel? SeM UMa boa reV'SQO da 
literatura,é iMposslvel avaliar a contribuiçno 
do autor ou do projeto para a soluçno do 
probleMa e a adequaçno ou propriedade da 
Metodologia proposta. Redescobrir a p61vora 
pode representar UMa frustração para o 
pesquisador. 

- Por que o probleMa é iMportante? 
Quais os prejulzos econ6Micos e/ou sociais 
deterMinados pelo .esMo? 

- COMO ele afeta o produto, o recurso ou o 
produtor? 

- Quais os beneficios que advirno do estudo ou 
eventual soluçno do probleMa? Para a ci~ncia? 
Para a agricultura? Para a sociedade? 

- Quais os eventuais beneficiários? 
- Quais as questões ji respondidas por outros 

pesquisadores? 
- Quais as questões que o projeto pretende 

responder? 
Já não existe conheciMento cientifico e/ou 
eMplrico suficiente sobre o assunto, de fácil 
transposição a partir de outras regiões e. que 
o MeSMO prohleMa já foi resolvido? 

- Ap6s as indagações criticas aciMa, considerar 
se a pesquisa é realMente necessiria e se se 
enquadra nas DIRETRIZES E PRIORIDADES 00 
PROGRA~A NACIONAL DE PESQUISA, no qual se 
propõe sua incorporaçõo. 
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OBJETIVOS 

Para a correta forMulição do projeto dp. 
pesquisa , e necessArio ter beM claraMente 
definidos os objetivos que se deseja 
alcançar. Esta e UMa 'ase de rp.flexão 
considerada indispensivel , e e>: p.rc i tada por todo 
o pesquisador experiente. 
O ob j etivo bAsico dp. UM proje t o de pesquisa 
deve ser o de encontrar respostas para questiies 
relevantes ate então não respondidas por outros 
pesquisadores , e contribuir significativaMente 
para a solução de UM probleMa. 
Deve ser realista e factlvel diante dos Meios P. 

letodos disponlvp.is, e Manter 
coer~ncia co. o probleMa descrito no projeto. 
Deve-se evitar a proliferação de ob j etivos 
relotos, ainda que conseqüentes da execução do 
projeto. 
Entretanto, não basta ao pesquisador, conclulda 
a pesquisa, publicar UM trabalho cientifico. E 
necessirio refletir sobre o alcance de suas 
descobertas para a solução do probleMa que deu 
origeM ao projeto. 
Após essa reflexno, cabe, ainda, ao pesqui sador 
prOMover as A~õES INICIAIS para a difusão dos 
conheciMentos gerados pela pesquisa. 
Portanto, no SisteMa E~BRAPA, dada a 
responsabilidade social da EMpresa, a 
preocupação COlO resultado da pesquisa deve 
transcender ã vida do projeto, projetando-sp. no 
teMpo para aleM da sua conclusão. 

HIPIlTESES 

Ula hipót.ese cientlfica e UMa proposição do 
pesquisador sobre as posslveis causas ou 
variAveis deterlinantes de UI problela. 
Quando o probleMa estA beM identificado e 
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convenienteMente descrito, é se.pre posslvel 
forMular UMa HIPOTESE sobre as variáveis 
causais, suas relações/ inter-relações. 
Ouando isso não acontece: (a) o probleMa não 
estA convenienteMente identificado ou descrito; 
(b) o pesquisador não está convenienteMente 
preparado para pesquisá-lo. 
UM. hipótese estã seMpre, iMpllcita ou 
explicitaMente, vinculada a UMa teoria 
cientlfica de pleno dOMlnio e conheci.ento do 
pesquisador. SeM esse conheciMento é i.posslvel 
ao pesquisador forMular u.a hipótese 
cientlfica. 
B.sicaMente, u.a 
conter: 

hipótese cientlfica 

1) A teoria ou b.se cientlfica; 
2) A predição; 

deve 

3) A Maneira COMO essa predição é verificada. 

Ao explicitar-se a hipótese, usa-se UMa 
proposição condicionada da forMa: 
••• Se (i~QC1ª Q~ ~ª~~ i~QClçª), então ••• 
(~c~ºl~ªº), quando se fizer isso (~Q~~l~ªQ º~ 
~~clflçª~ªQ)· 
O confronto de UMa realid.de (probleMa 
observado pelo pesquisador) COM UMa teoria 
cientlfica de pleno conheciMento do pesquisador 
é essencial ã forMulação de u.a HIPOTESE. 

- Exe.plo 1:,) Dificuldade observada a nlvel de 
produtor: baixo produtividade 
devido .0 gr.nde nÚMero de 
plant.s doentes. 

b) Proble., identificado pelo 
produtor: • alta sensibilidade 
das variedades de deterMinada 
cultura a UMa certa Moléstia. 

cl Teoria de pleno conheci.ento do 
pesquisador: a seleção COMO 
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Metodo de MelhoraMento só e 
efetiva se houver variabilidade 
genetica na população, para o 
carãter desejado. 

- Hipótese (produto do confronto do probleMa 
observado COM a teoria de pleno conheciMento 
do pesquisador ) : se (houver variabilidade 
genetica na população) e possrvel 
(desenvolver variedades resistentes ã doença) 
atraves da (seleção). 

Quando o pesquisador dispõe de eleMentos de 
inforMação que não deixaM dúvidas sobre a 
validade da teoria, perMite-se a forMulação da 
hipótese cientrfica de Maneira iMplrcita, isto 
e, na forMa declarativa: 

1) Predição. 
2) Condição de verificação. 

- Exe.plo 2: a) Dificuldade observada ao nlvel 
de produtor: acaMaMento de 
plantas dificultando a colheita 
e prejudicando a produção. 

b) Proble.a a ser resolvido pela 
pesquisa: evitar o acaMaMento 
de plantas. 

c) Teoria de pleno conhecilento do 
pesquisador: 
O acaMaMento e causado por: 
c.l. desbalanço de nutrientes; 
c.2. COMponente genetico 

(altura de planta , 
fragilidade de hastes, 
COlMO etc.); 

c.3. excesso de Materia 
org~nica no solo; 

c.4. COMpetição por luz (alta 
densidade de população); 

c.5. sisteMa radicular pouco 
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desenvolvido, 
c.6. fatores 

acidentais, 
MecMnicos 

d) Dutros conheci.entos te6ricos 
de pleno do.rnio do 
pesquisador: 
d.l. Maior densidade de 

população, dentro de 
certos liMites , favorece 
a Maior produção, 

d.2. as plantas de porte alto 
t~.-se Mostrado Mais 
produtivas que as de porte 
bai xo, 

d.4. redutores de 
podeM reduzir a 
plantas seM 
produção. 

cresciMento 
altura das 
afetar a 

A experi~ncia e as observações preliMinares 
descartaM os fatores c.l, c.3, c.5 e c.6. 

- Hipóteses (produto do confronto do probleMa 
observado COM a teoria de pleno conheciMento 
do pesquisador): (a) o acaMaMento, nas 
condições da observação, ~ conseqU~ncia da 
COMpetição por luz e do porte elevado da 
cultivar , (b) a Ma xiMização da produção, 
atrav~s do aUMento da população de plantas 
(dentro de certos liMites), pode ser obtida 
associando-se t~cnicas de disposição das 
plantas a caMpo COM o uso de redutores de 
cresciMento. 

- ·Experi.ento para verificação das Hipóteses:os 
experiMentos para verificação desta hip6tese 
deveM cons iderar as relações e as inter­
-relações entre as variãveis: densidade de 
população, arranjo espacial de plantas, 
presença e aus~ncia de redutores de 
cresciMento e cultivares. 

27 



Os experiMentos/ações de pesquisa sõo 
planejados para produzir as inforMações, dados 
ou outros eleMentos de convicçõo, que autorizeM 
o cientista a aceitar ou rejeitar a hipótese 
(verificaçõo). 
UM probleMa pode COMportar in~Meras hipóteses. 
~ recoMendãvel que cada projeto vise a 
verificaçõo de apenas UMa hipótese. At~ duas 
ou, no MãxiMO, tr~s sõo adMisslveis, eM casos 
especf f i coso 
UM pesquisador experiente não dp.seja ser 
confundido por procediMentos experiMentais, 
geralMente COMplexos, necess~rios ã verificaçõo 
de vãrias hipóteses siMultaneaMente. 
A(S) HIPOTESE(S) A SER(Eft) VERIFICADA(S) 
DEVE(ft) ftANTER COEReNCIA CO" OS OBJETIVOS DO 
PROJETO. 
Vale ressaltar que neM seMpre ~ posslvel a 
realização de experiMentos/ações de pesquisa 
(no sentido flsico). Nesses casos,a verificaçõo 
da hipótese cientlfica ~ feita atrav~s dp. 
exerclcios Mentais. Einstein nunca realizou UM 
exper i Menta "I I s i co". ~!1!!~ !115~!1!:l.!!!1n~Q~ fQn!! 
~!1!!~!:!1 !!~n~ü~· 

IIETODOlOGIA 

A Metodologi. 
experiMentais 
hipótese(s). 

p.ra a conduçõo dos testes 
~ definida eM conseqU~nci. da(s) 

Deve, portanto, ser .propriad. p.ra fornecer 
ao pesquisador os eleMentos de convicção ou 
evid~nci.s experiMentais indispensãveis ã 
cOMprovação ou rejeição da hipótese for.ui.da. 
Para UMa .preciação correta da Metodologia, 
sua adequação ã verificação da hipótese e vaiar 
cientIfico, e ieportante descrever 
objetivaMente, para c.da experiMento/.ção de 
pesqui sa, os MTERIAIS E "nODOS, COMO se 

211 



segue: 

- Citar os trataM~ntos, o delin~ilentD 

~xp~riMental,D nÚMero de repetições,o taManho 
das parcelas etc., seMpre que cabrvel. 
Listar as variãveis que serão Medidas ou 
observadas, seMpre que cabrvel. 

- Citar as anãlises que serão r~alizadas, e 
identificar os M~todDS analrticDs CDM a 
respectiva refer~ncia bibliogrãfica, seMpre 
que cabrv~l. 

- Apresentar o Modelo MateMãtico das anãlises 
estatrsticas, s~Mpre que cabrvel. 
EM todo o projeto de pesquisa, o(s) 
experiMento(s) t~M a função especrfica de 
produzir eleMentos ou dados confiãveis, não­
-viesados,para verificação da(s) hipõtese(s), 
autorizando o pesquisador a aceitã-Ia(s) ou 
rejeitá-Ia(s). 

- E necessário, portanto, refleti r deloradaMente 
sobre a função especrfica de cada experiMento 
proposto. 
Para cada experiM~nto ou ação de pesquisa, 
citar o trtulo e o respectivo local de 
realização, COI vistas • possibilitar o 
acoMpanhaMento do projeto atrav~s do FDRft-14. 

ESTRATEGIA DE ACiD 

Considerar o envolviMento 
previsto na execução do projeto. 
Apresent.r o cronograMa de 
pesquisa, considerando 1Q~Q Q 
~~~~~ªQ ~Q ~~Ql~iQ (M~S e ano do 
ano do térMino). 
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DIFUS~D DE TECNOLOGIA 

Eda responsabilidade do pesquisador, no Sistela 
EftBRAPA, durante a execução do projeto, seMpre 
que possJvel, e apôs a sua conclusão, proMover 
as ACõES INICIAIS indispens~vp.is para a difusão 
dos conheciMentos gerados pela pesquisa. 
A responsabilidade do pesquisador COM respeito 
ã difusão dos resultados não cessa COM a 
conclusão do projeto. 
Registrar, de Modo substantivo, O QUE se 
espera divulgar eM razão do desenvolviMento do 
projeto: QUANDO, COftO e a QUEft essa divulgação 
deverã ser feita. 

LITERATURA CITADA 

Relacionar a literatura citada e efetivaMente 
consultada na forMulação do projeto. 
Obedecer ãs norlas da ABNT. 

ORCAftENTO 

o orçalento do projeto deverã ser elaborado 
pelo setor contãbil da Unidade, COM base nas 
inforMações do pesquisador e orientação do ORO, 
COI relação ã natureza e elelentos de despesa. 
Citar as fontes de recursos extra-orçaMentãrios 
ã E"BRAPA que, segundo o conheciMento da 
Unidade Executora, servirão de suporte 
financeiro ao projeto. Ex.: BIRO, POLONOROESTE, 
FINEP etc. 
Anotar o nOMe dessas fontes e seus 
côdigos no Ca.po 07 do FOR"-lO. 
"anual de Côdigos da EftBRAPA. 
U. reSUMO do orçaMento deve ser 
destacando-se a natureza de cada 
acordo COM o quadro que se segue. 
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An~xar a M~M6ria de c~lculo detalhada (que nao 
'ará parte do projete),para facilitar a anãlise 
da adequaçao do orçaMento. 

OrçaM~nto Cr$ 1.000,00 

ANO 1 ANO 2 
NATUREZA OA DESPESA -----------------------------

SaUrios 
Encargos Sociais 

ReM.Serv.Pessoais 
~iárias e Estadas 
"at.Cons. ~ P~5quisa 

Outros Serviços 

Velculos 
laborat. ~ Bibliot~ca 
Ani Ma i s 
Outros B~ns "6v~is 

TOTAL 

PROPONENTE E~URAPA 
(a) ( b) 

TOTAL 
(c) 

TOTAL 
(d) 

* Para as Unidades da E"BRAPA cOMpletar SOMente as colunas 
ç e g. 
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EQUIPE COftPlETA DO PROJETO 

Relacionar os pesquisadores que EFETIUA"ENTE 
participarão do projeto. 
O pesquisador respons~Yel pelo projeto deYer~ 

ser o rriMeiro nOMe listado. 
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7 RESU"O DO PROJETO 
(FOR"-lOl 
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o ResuMo do Projeto ~ a 6nica parte descritiva do 
projeto, ar~azenada e~ cOMputador. Sua função ~ a de 
oferecer as infor~ações Mais COMpletas, se beM que 
sUMãrias, dos aspectos relevantes do projeto quando da 
recuperação da inforMaçio ar~azenada. Por isso, o resu~o 
deve ser auto-explicativo e auto-suficiente. 

Deve conter, e~ linguage~ direta e resu~ida, a 
descrição do probleMa, o objetivo central e a Metodologia a 
ser utilizada, conforMe consta no FOR~-ll. 

Não deve conter inforMações adMinistrativas, 
históricas, razões ou justificativas para a e x ist~ncia do 
projeto. 

o reSUMO deve ser escrito tendo eM vista UMa 
rigorosa ader~ncia ao projeto de pesquisa. 

UM reSUMO beM elaborado revela, eM poucas 
linhas, o valor cientifico do projeto de pesquisa e a 
[o~pet~ncia ttcnica da equipe responsAvel. 

• * * 
Nota: A PARTIR DE 1985, o PRONAPA publicarj o RESUftO de 

todos os projetos de pesquisa eM andaMento no 
SISTEftA Eft8RAPA e as respectivas equipes 
responsjveis. Espera-se poder usar COMO RESUftO a 
ser publicado o conte~do do iteM 2.1 
Identificação do Proble •• e Objetivos (FORft-10). 
AssiM, solicita-se redobrada atençio dos 
responsjveis para o reSUMO no projeto. 
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7.2 INSTRUCõES PARA USO 00 FOR"-10 

(Preencher SOMente apôs a cOMpleta forMulação do 
projeto - FOR"-ll). 

PAGINA 

Preencher COM o n~Mero I (UM), seguido do 
n6Mero total de p~ginas do proj~to, apôs a 
barra (/ ) . 
Entende-se COMO total de p~ginas: UM (01) 
FOR~-10 Mais o n6Mero de FOR"s-ll 
necessários á COMpleta forMulação do 
projeto. 

CODI60 DO PROJETO 

Dei xar eM branco. Será preenchido pela 
Unidade Coordenadora. 
O côdigo é ª~ri~~!~Q Q~rigª~Qriª~~~!~ 
pela Unidade Coordenadora do PrograMa 
Nacional de Pesquisa quando da aprovação do 
projeto, a partir de listageM fornecida 
anualMente pelo DPP. 

IDENTIFICAC~O 00 PROJETO DE PESQUISA 

1.1 TITULO DO PROJETO 

Preencher COM o tItulo do Projeto de 
Pesquisa. 
O tItulo dever~ ter, no Má xiMO, 138 
caracteres 169 caracteres por linha), 
i~~!~i~~Q Q~ ~~~ªÇQ~. 
Deve ser igual 00 que consta no 
FOR"-ll. 
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Ca~po 2 

1.2 TITULO DO PROGRA"A NACIONAL DE PESQUISA 

Preencher co. o titulo do 
Nacional de Pesquisa no 
projeto ser A enquadrado. 

PrograMa 
qua I o 

ReCOMenda-se ao pesquisador: 
(a) verificar se o projeto se 

enquadra nas diretrizes e 
prioridades do PNP; 

(b) verificar se o 
ncaria tlelhor 
outro PNP. 

projeto 
enquadrado 

não 

1.3 UNIDADE EXECUTORA 

Preencher COM o código e nOMe da 
Unidade/ Instituição que executar~ o 
projeto de pesquisa. 
Consultar o /lanual de Códigos da 
E/l8RAPA. 
Quando não p.x istir código para a 
Unidade que e xecutar~ o prOjeto, 
deixar eM branco. O DPP tOMarã as 
provid~nc i as cablveis para a criação 
de UM código para a Unidade e sua 
inclusão no /lANUAL DE CDDIGOS DA 
E/18RAPA. 

RESU"O DO PROJETO 

( hport.nte: 
tópico, o 
PESUUISADOR, 

antes 
7.1 

da abordageM deste 
- /lENSAGE/l I I AO 

ler, 
itetl 

pãg. 37 deste /lanual ) . 

2.1 IDENTIFICAÇ~O DO P~08LE"A E 08JETIVOS 

• De ~aneiri reSUMida, dp.screver o 
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CUlpO 3 

CaMpO 4 

probleMa e os objetivos . ~anter 

coer~ncia COM o conteúdo do FOR~-ll. 

2. 2 IIETODOLOGIA 

Descrever, reSUMidaMente, OS aspectos 
Mais relevantes dos Materiais e Métodos 
que serio eMpregados, j~ descritos no 
FOR~-ll (trataMento, delineaMento 
experiMenta l , locais de execuçno ou 
levantaMentos, question~rios etc. ) . 
N. elaboraçno do reSUMO, seguir as 
norMas da redaçno cientlfica. 

LINHAS DE PESQUISA 

Relacionar na ordeM de i.port~ncia as 
pri ncipais linhas de pesquisa que serno 
desenvolvidas no pro j eto. 
Consultar o ~ANUAL DE CDDIGOS DA E~8RAPA. 
Preencher o caMpo linha por linha, e nno e. 
colunas. 

PESQUISADOR RESPONSAVEL E COLABORADORES 

Relacionar o nOMe dos pesqui sa dores que 
COMpõeM a equipe executora do projeto. 
o pr iMeiro nOMe relacionado 
obrigatoriaMente o do 
RESPONSAVEL pelo projeto. 
Na coluna ap ropriada , 
especialidade do pesquisador . 
O código da especialidade 
pesquisa) se encontra no ~ANUAL 

DA E~8RAPA. 

deveri s.er 
PESQUISADOR 

indicar a 

(linha de 
D~ CDOIGOS 

Pesquisadores 
COMpletar COM 
a Matrlcllla. 

nno-pertencentp.s ã E~8RAPA, 

zeros o espaço reservado para 
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CaMpo 5 PRAZO DE EXECUÇlO, ABRANG!NCIA GEOGRAFICA E 
QUANTIDADE DE EXPERI"ENTOS/AÇõES DE PESQUISA 

5.1 PRAZO DE EXECUÇlO 

Anotar o .~s e ano do inicio do 
projeto. 
O INICIO DO PROJETO. POR OEFIHIÇ~O, E A 
DATA DO EFETIVO INICIO DE SUA EXECUÇ~O. 
Anotar o M~S e ano previstos para o 
t~rMino do projeto, entendida essa data 
COMO a da apresentação do relatório 
final. ESTA SER A A DATA LI"ITE PARA 
APRESENTAÇlO DO ~~b~Iº~!º E!~~b! 

5.2 ABRANG!NCIA GEOGRAFICA 

Citar as siglas 
Federação onde 
desenvolvido. 

das unidades da 
o projeto serA 

Havendo Mais de 16 unidades, anotar a 
sigla SR. 

5.3 QUANTIDADE DE EXPERI"ENTOS OU AÇõES DE . 
PESQUISA 

Preencher COM o núMero planejado de 
experiMentos/ações de pesquisa,conforMe 
consta no FOR~-II. 
Se o projeto não adMite experiMentos 
na acepção usual, citar o núMero de 
ações de pesquisa, tais COMO 
levantaMentos, question~rios, 

deterMinações anallticas etc. e, outras 
refer~ncias ou etapas que perMitaM , 
posteriorMente, avaliar o andaMento do 
projeto. 
Para fins de acoMpanhaMento do 
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CaMpo 6 

CaMpo 7 

projeto, convencionou-se 
a) ExperiMentos COM 

delineaMento, quando 
diferentes locais, 
considerados COMO 
diferentes. 

que: 
o MeSMO 

repetidos eM 
deveM ser 

experiMentos 

b) ExperiMentos COM o MesMO 
delineaMento, quando executados eM 
épocas diferentes, deveM ser 
considerados experiMentos 
diferentes, a não ser que a "êpoca" 
seja UM dos trataMentos. 

PALAVRAS-CHAVES 

A função da palavra-chave f a de identificar 
estudos de interesse COMUM eM andaMento no 
sisteMa e possibilitar a recuperação da 
inforMação, arMazenada atravês de terMOS de 
uso COMUM pela cOMunidade cientlfica. 
Preencher COM palavras que identifiqueM a 
natureza ou que expresseM o conte~do do 
dOCUMento de pesquisa. 
Procurar identificar todos os conceitos do 
projeto, que tenha. valor potencial para o 
usu'rio da inforMação. ExeMplos: adsorção , 
plantio direto, resist~ncia hori zontal, 
dispersão, ~~~i~ri~ i~~~gy!li!, cliMa x etc. 
~ desnecess'ria a repetição, COMO ~~!!~ê~§: 
:~bª~~~, de terMos j ã constantes do tItulo, 
pois estes j ã serveM ã recuperaçio da 
inforMação. 

AGENTES FINANCIADORES 

A E~BRAPA teM Muitos agentes financiadores 
e a todos eles ê obrigada a enviar 
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Ca~po 8 

relat6rios, Muitas vezes eM ~pocas 

diferentes do ano. 
O objetivo deste iteM ~ orientar a 
distribuição dos relat6rios. 
O preenchiMento correto deste ca~po evitarA 
que o pesquisador seja solicitado a enviar A 
SEDE vârios relatórios por ano, para atender 
aos diferentes Agentes Financiadores. 
Nõo registrar fontes de recursos 
orçaMentArios norMais (E~BRAPA/"AG/Recursos 

próprios). 
Registrar apenas fontes extraordinãrias, 
COMO FINEP, POLONOROESTE, FIPEC, BIO, BIRO 
etc. 
Ouando a inforMação nao estiver disponlvel 
a nlvel de pesqUisador, esse caMpo deverA 
ser preenchido pelo nócleo de controle de 
projetos d. Unidade/Instituição executora do 
projeto. 
Consultar o "ANUAL DE CODIGOS DA E"üRAPA. 

ORCA"ENTO E CRONOGRA"A DE DESE"BOlSO 

As inforMações de5te caMpo sôo necessãrias 
para COMpatibilizar os fluxos de caixa da 
E"üRAPA-Sede COM OS da Unidade Executora, e 
esses COM as reais necessidades de recursos 
ao longo do perlodo de execuçôo do projeto. 
Para as Unidades da E"BRAPA (UEPAEs, UEPATs 
e Centros Nacionais), transpor os totais do 
iteM ORÇA~ENTO (FOR"-ll), desdobrando-os por 
triMestre. 
Para as EMpresas Estaduais e outras 
Instituições (Institutos, Universidades 
etc.l, transpor SOMente os quantitativos a 
sereM financiados pela E"BRAPA, desdobrando­
-05 por triMPstre. 
Procurar estabelecer os quantitativos de 
forMa a se ajUstareM âs reais necessidades 
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CaMpo 9 

de recursos do projeto, a cada triMestre. 
Não concentrar, ªriifiçiª!~~~i~, o 
deseMboLso nos priMeiros triMestres. Isto 
invaLidaria a inforMação COM instrUMento 
auxiLiar no pLanejaMento financeiro da 
EMpresa. 
No preenchiMento deste C.MpO, desprez.r • 
fração deci.aL e cOMpLet.r os v.Lores COM 
zeros á esquerd •• 

IDENTIFICAC~O DOS RESPONSAVEIS 

9.1 RESPONSAVEL PELO PROJETO 

Preencher 
assinatura 
projeto. 

COM 
do 

a d. to, nOMe e 
respons~veL peLo 

9.2 VISTO: Chefe, Chefe Técnico, Presidente ou 
Diretor Técnico 

Preencher COM nOMe e 
Chefe, Chefe Tecnico, 
Diretor Técnico, ou 
correspondente d. Unid.de 
executor. do projeto. 
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8 RELATORIO DE ANDAftENTO OU FINAL DO PROJETO 
(FORft-13) 





S/P- SISTEMA DE INFOR MAÇÃO DA PESQUISA 131 '" (c;) EMBRAPA I 

~ PROJETO DE PESQUISA 
coo ,,"o ~ ~1iO.It:1_ o 

FORM 13 - RELATÓRIO 



o FORM. 13 deve ser utilizado na elaboração do Relatório de Andamento e 
do Relatório Final de um Projeto de Pesquisa . 

O contetido básico de cada um destes Re/ato'r i os e' o seguinte : 

a' Relatório de Andamento 

1- Página 
2- Código do Projeto 
3 - TI'tulo 
4- Resulrados Parciais 
5 - Difusão de Tecnologia 
6 - Publicações 
7 -Indicações de ações de pesquiso 
8- Alterações na formu/açdo do projeto 
9 - Orçamento 

b' Relatório Final do Projeto 

1- Pcigina 
2 - Código do Projeto 
3 - TI'tulo 
4 - Resultodos, Conclusões e Recomendações 
5 - Difusõo de Tecnologia 
6 - Publicações 



o Relatório de AndaMento ~ elaborado, 
anualMente, para todos os projetos eB execução. Deve ser 
encaMinhado ã Unidade Coordenadora do PNP a que pertence o 
projeto, at~ a data liMite estabelecida no Calendãrio 
Nacional de Reuniões de Elaboração do Projeto, consolidado 
anualMente eM Instrução de Serviço do OPP. O objetivo do 
Relatório de AndaMento ~ inforMar sobre o fluxo das 
atividades de pesquisa previstas no projeto, desde a sua 
iMplantação at~ a data do relatório. 

Para que o relatório seja UMa peça independente, 
autocoMpreenslvel, é necessãrio que contenha UM breve 
reSUMO do projeto, principalMente no que respeita ao 
probleMa, objetivos e Metodologia (COMO no "abstract" de UM 
trabalho publicado). Pela MeSMa razão, as inforMações e 
resultados alcançados deveM ser CU"UlATIVOS. 

Veja o exeMplo: UM projeto estã eM execução hã dois 
anos. Portanto, jã foi elaborado UM relatório no ano 
passado. O Relatório do ~~º ~~ çMr~º deve conter UMa 
slntese das inforMações contidas no relat6rio do ano 
passado, acrescido das inforMações referentes ao ano 
presente. 

AI~M disso, é necessãrio que SejaM cOMentadas as 
relações/inter-relações entre os resultados passados e os 
presentes, pois isso Mostra se o projeto estã alcançando os 
seus objetivos e, eventualMente, sugere a necessidade de 
ajustes ou alterações. 

Note que CU"UlATIVO não significa transcrever a 
Integra do relatório anterior, neM juntar ao relat6rio 
presente UMa xerox do MeSMO. O que a E"BRAPA espera dos 
seus pesquisadores é que, a cada ano, façaM UMa anãlise 
crItica dos eventos e resultados relativos a cada projeto 
de pesquisa, desde o seu inIcio. AssiM procedendo, o 
pesquisador ~~~!lr! Melhor o que estã acontecendo COM o seu 
prOjeto, cOMpreenderã Melhor os resultados e esta rã eM 
Melhor capacitação para interpretã-Ios. 

No Relatório Final, o pesquisador deve 
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consolidar todas as inforMações e resultados alcançados 
pelo projeto. Nessa oportunidade, ~ iMportante relacionar 
esses resultados COM os objetivos iniciais do projeto, sua 
contribuição para a soluçõo do probleMa pesquisado, uso 
potencial do conheciMento gerado e seu valor cientifico ou 
pritico. 

O RElATORIO FINAL DEVERA SER APRESENTADO NA 
REUNI~O DE ELABORAÇÃO DE PROJETO OU ATE A DATA DE TER~INO, 

PREVISTA NO CA"PO 5, ITE~ 5.1 DO FOR~-10. Neste últiMO 
caso,o relatõrio de andaMento deverá ser apresentado para a 
Reunião de Elaboração de Projetos, quando esta anteceder a 
data de t~rMino prevista. 

Os cientistas 
GRAFICOS e outros Meios 
apresentação, discussão, 
resultados de pesquisa. 
pesquisador deve fazer 
relatórios. 

sabe. que QUADROS ou TABELAS, 
auxiliares são iMportantes na 

avaliação e cOMpreensõo de 
AssiM, seMpre que cablvel, o 
uso desses Meios nos seus 

E iMportante ressaltar que é a partir dos 
resultados de pesquisa, contidos nos relatõrios de seus 
pesquisadores, que a E~8RAPA elabora seu RElATORIO ANUAL, e 
presta contas do seu trabalho as autoridades constituldas e 
a sociedade. 

São qualidades indispensáveis do Relatório, COMO 
de todo dOCUMento cientifico, a clareza e precisão das 
inforMações, e a coer~ncia COM o projeto e objetivos da 
pesquisa. 
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8. 2 INSTRUCõES PARA USO 00 FORft-13 

8.2.1 RELATORIO DE ANDAftENTO 

PAGINA 

( Ob~dpcer ao rot~iro iMpresso no verso do 
MeS MO, iteM a). 

Pr~pnchpr COM o nú.~ro d. p~gina , 5~guido do 
nÚMPro total d~ p~ginas do relat6rio, ap6s a 

Entende-se por nú.~ro total d~ ~ãginas: UM 
(01) ~OR~-1 2 M.is o nú.ero de ~OR~s-13, 

n~cpssãr ios ~ COMpleta forMulação do relat6rio. 

CODIGO DO PROJETO 

Repetir o código do projeto, j~ registrado nos 
FOR"s 10 e 11. 

TITULO 

Repetir o titulo original do projeto, 
constante nos FOR Ms 10 e 11. 
Não é perMitido alterar o titulo de UM projeto 
de pesquisa. Isso causari a grandes t ranstornos .0 SIP - SisteMa de InforMaçijo de Pesquisa. 

RESULTADOS PARCIAIS 

(IMportante: ler , antes da abordageM deste t6pico, 
o iteM 8.1. "ENSA6E" III AO PESQUISADOR, 
pâgs. 49 e 50 deste "anuall • 

. Descrever. S~M co.~ntar, de 'or.a reSUMida, os 
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result~dos constantes nos rel~t6rios 

anteriores , se houver , e , de forMa det~lh~da,os 

resultados obtidos no ~ltiMo ~no. 
Us~r gr~fi[DS, tabelas e qu~dros , para 
facilit~r a exposição, seMpre que c~blve l. 

Discutir e cOMent~r os result~dos obtidos, e 
~~!~ r~lª~Q~~ ~Q~ º~ Q~j~ii~º~ QQ ~rQl~iQ· 
P~ra os projetos que ~ind~ não tenh~M ger~do 

resultados, inforMar ~s razões, ~crescent~ndo 

cOMent~rio5 sobre as possibilid~des de se obter 
result~dos s~tisfat6rios no futuro. 
NUNCA cOMplehr COM "Nada a relatar". 
Obedecer as norMas da red~ção cientlfica. 

DIFUSiO DE TECNOLOGIA 

Relatar as atividades de difusão de tecnologi~ 
efetivaMente realizadas. 
Citar o UUE foi divulgado, CO"O, ONDE e ~ UUE" 
(público). 
Registrar o iteM MeSMO que não tenha h~vido 

at ivi dade. Nesse caso , inforMar "não houve". 

PUBLICAÇõES 

Cit~r, de 
publicações 
do projeto. 
Regi st·rar 
pub I i cações 
houve". 

acordo COM ~s norM~S d~ ABNT, as 
g~radas eM dec orr~ncia d~ execução 

o i teM 
geradas. 

MeSMO que não haj~ 
Nesse caso, infor~ar "não 

INDICAÇõES DE AÇõES DE PESQUISA 

Indic~r outras pesquis~s que deva. ser 
conduzidas no ~.bito desse ou de outro pro j eto, 
sugeridas ~ p~rtir de inforM~ções / observ~ções 
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resultantes 
(h i p6tese ~ 
Registrar 
indicações, 

do desenvolviMento do projeto 
~º~!~!:lº!:l)· 
o iteM MeSMO que não haja 

inforMando "não h~". 

ALTERACõES NA FORftUlAC~O 00 PROJETO 

Registrar, de Modo cUMulativo, alterações 
eMergenciais ou previstas que foraM 
introduzidas no proJeto, desde o seu inicio, 
ou que serão introduzidas a seguir. 
São adMitidas alterações de locais, 
delineaMento experiMental, prazos, equipes, 
estrat~gia, custos etc. 
Não serio per.itidis alteraçies no !!!~!º e 
nos itens ~!:º~!~!!, º~j~!l~º~ e ~l~~!~~~!, a 
não ser pari corrigir defeitos de ipresentaçio. 
Notar que as alterações nestes itens, se 
perMitidas, descaracterizariaM, por COMpleto, o 
projeto. E o caso de ser apresentado UM projeto 
novo. 

ORCAftENTO 

o orça_ento dever~ ser elaborado pelo setor 
contãbil da Unidade/Instituição, COM base nas 
inforMações do pesquisador e orientação do ORO, 
COM relação ã natureza e eleMentos de despesa. 
Apresp.ntar o OrçaMp.nt.o de acordo COM o quadro 
da pAgina 31 deste "anual. 
Na coluna ANO I, preencher COM os quantitativos 
que serão necessArios para custear as despesas 
COM o projeto no ano civil seguinte ao da 
apresentação do relatório. 
Na coluna ANO 11, apresentar UMa estiMativa dos 
recursos da E"8RAPA que seriaM necess~rios para 
cobrir as despesas COM o projeto no segundo 
ano, após o ano da apresentação do relatório eM 
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questão. 

8.2.2 RELATDRIO FINAL 

o relatór i o 
projeto. 
Ol!ve ser 
ÇQ!l~l!l!ºQ~ 
Obedecer o 
iteM b. 

PAGINA 

final é o docuMento de conclusão do 

elaborado tanto para projetos 
co.o para projetos Çª!l~~lªºQ~. 
roteiro iMpresso no verso do FOR~-13, 

Prel!ncher COM o n~Mero da p!gina , seguido do 
n~Mero total de p!ginas do relatór io, após a 
barra (I). 

Entende- se por nÚMero total de páginas: 
UM (OI) FORrI-12 Mais o n~Mero de FOR"s-13, 
necess!rios i cOMpleta forMulação do relatório 
f i na I. 

CDDIGO DO PROJETO 

Repetir o código do projeto, já registrado nos 
FORrls lO e 11. 

TnULO 

Repetir o titulo original do projeto. 
Não é perMitido alterar o titulo de UM projeto 
de pesquisa. Isso causaria grandes transtornos 
ao SIP - SisteMa de InforMação de Pesquisa. 
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RESULTADOS, CONCLUSõES E RECO"ENDAÇõES 

Faz~r rrf~r@nci. ao probl~Ma, 
hipótrse ~ i .etodologia. 
D~screver, sn COMentar, 
faz~ndo USO dr tabelas e 
necessirio. 

ao objetivo , i 

os dados obtidos, 
grificos, qu.ndo 

Discutir e co.entar 05 r~sultados obtidos e 
suas relações ou ad~r@ncia co. os obj~tivos do 
proj~to. 

Apres~ntar conclusõ~s finais sobr~ a p~squisa. 
Redigir as r~co.~ndações e conclusões do 
estudo, de Modo claro e preciso. 
O r~latório final do proj~to podrri 
corr~spond~r ã publicaçao t~cnica do trabalho 
d~ pesquisa conduzido. 
O relatório final podr ser apres~nt.do par. a 
Reuniao de Elaboraçao de Projetos, quando esta 
anteceder a DATA LI"ITE prevista p.rl o t~rMino 
do projeto, no ca.po 5, iteM 5.1. do FOR"-10. 
Havendo opÇao pela apresentaçao do relatório 
final na DATA LI"ITE (aci •• ), ê nec~ssiria a 
apresentaçao do R~lat6rio d~ AndaMento na 
R~uniao de EI.boraçQo d~ Projrtos, par. que o 
projeto continue a fazer parte da prograMaçao, 
atê a data de t~rMino pr~vista. 

DIFUS~O DE TECNOLOGIA 

Relatar as atividad~s d~ difusao d~ trcnologia 
ef~tiv'M~nt~ r~alizadas. 
Citar O QUE foi divulgado, C~O, ONDE r a QUE" 
(público). 
R~gistrar o iteM MrSMO que nlo tenha havido 
atividadr. Ness~ caso, inforMar "nQo houv~". 
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PUBLICAÇõES 

Cit~r , de ~cordo con as norn~s d~ ABNT,todas ~s 
publicações geradas a partir dos result.dos 
.Ic.nç~dos pelo projeto. 
Registrar o iteM MeSMO que não h~j~ public~ções 
geradls. Nesse caso, inforMar "não houve"p 
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9.1 INSTRUÇõES PARA USO DO FORft-12 

(Prep.ncher SOMente após a elaboração COMpleta do 
relat.ório de anduento ou final - FORft-13). 

PAGINA 

Preencher COM o nÚMero 1 (u~), seguido do 
nÚMero tot.al de pAginas do relatório, após a 
barra (/). 
Entp.nde-se por nÚMero total de piginas: UM (01) 
FOR~-12 ~ais o nú~ero de FOR"s-13, necessArios 
ã r.o~plp.ta for~ulação do relatório. 

CDDIGO DO PROJETO 

Repetir o código jA registrado nos FOR"s 10 , 
l! e 13. 

CaMpo 1 TITULO DO PROJETO, SITUAÇ~O DO PROJETO E PERIODO 
COBERTO PELO RELATDRIO 

1.1 TITULO DO PROJETO 

Repet.ir o titulo do projeto, conforme j A 
registrado nos FOR~s 10, 11 e 13. 
Nã o é per~itido alterar o titulo original , 
constante dos FORns 10, 11 e 13. 

1.2 SITUAÇ~O DO PROJETO 

Preenchp.r co~ o ~H~~rº que corresponda ã 
situação do projeto, dentre as indicadas 
neste ca~pD. 
As si tuações Ç!~f~!!~º e ÇQ!lf!!l!~º 
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cria. a obrigação de apresentação do 
RELATORIO FINAL do projeto. 
E" EXECUÇ~D i.plic~ na necessid~de de 
apresentação do RELATORID DE ANDA"ENTD. 

1.3. PERIODO COBERTO PELO RELATORIO 

Preencher COM o M~S e o ano de inicio do 
projeto. COMO constante no caMpo 5. iteM 
5.1 do FOR"-10. 
Preencher COM O M~S e O ano de elabor~ção 
do relatório de andaMento ou do rel~tOrio 
final. 

CaMpo 2 RESUftO 00 RELATDRIO 

D reSUMO do relatório deve 
-explicativo. pois ~ freqUenteMente 
fora do contexto do projeto. 

ser auto­
co.pulsado 

Trata-se da ~nica parte descritiva do 
rel~tório. arMazen~da eM cOMputador. Sua funçõo 
~. na recuperação autoMãtica de dados. a de 
oferecer UMa id~ia inteira do projeto e do seu 
andaMento. 
Deve ter refer~ncias explicitas ao 
aos objetivos. ã Metodologia e aos 
alcançados. 

probleMa. 
resultados 

COMO o relatório ~ cu.ulativo. a cada perlodo 
coberto deye sintetizar as inforMações jã 
prestldls eM relatórios anteriores. 
Se adequldaMente forMulado. o reSUMO de UM 
relatório de projeto concluldo poderã ser usado 
COMO o "abstract" do trabalho cientifico que o 
projeto poderi gerar • 

• Deye ser redigido segundo as norMas da redação 
cientlfica. 
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CaMpo 3 RESULTADOS SE" USO DIRETO PELOS PRODUTORES, "AS DE 
INTERESSE DA PESQUISA 

Oestacar, a partir do relatório, de for.a 
resuMida , os resultados do projeto que, e.bora 
não possaM ser de uso direto pelos produtores , 
t~M interesse cientifico, podendo ser objeto de 
futuras investigações . 

Ca Mp o 4 RESULTADOS DE USO DIRETO PELOS PRODUTORES 

Destacar , a partir do relat6rio, de Modo 
reSUMido , 05 resultados relevantes que possal 
ser transferidos pa r a os produtores. 
Ca so esses resultados configureM UMa nova 
tecnologia : PREENCHER O FOR"-20 E ENVIAR AO 
Oeparta~ento de Orientação e Apoio ã 
PrograMação de Pesquisa - E"BRAPA/Sede. 
O resu~o da tecnologia (contido no FOR"-20), o 
nOMe do autor e sua Unidade / Instituição serão 
publicados en "SINTESE" - Tecnologi as Geradas 
pelo SisteMa E"BRAPA. 

Canpo 5 INDICAC~O DE ALTERACõES NA FORftULACAO DO PROJETO 

Registrar os itens do projeto 
sofrera~ alteraçio desde a sua 
Descrever, de Modo reSUMido, as 
efetuadas . 

original que 
iMplantação. 

alterações 

Con s iderar 
no titulo, 
hipóteses a 

que não serio perMitidas alteraç ões 
no prohleMa , nos objetivos e nas 

sereM verificadas. 

CaMpo 6 PUBLICACõES 

Listar as pri ncipai s publicações geradas eM 
decorr~ncia do desenvolviMento do projeto. 
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S~guir as norMas para citação d~ r~f~r~ncias 
bibliográficas, ~stab~l~cidas p~la ABNT. 

Caapo 7 TOTAL DE PUBLICACõES. TECNDLDGIAS DESENVDLVIDAS E 
SITUACAo DDS EXPERlftENToS/ACõES DE PESQUISA 

7.1 TOTAL DE PUBLICACõES 

Anotar o nÚM~ro total d~ publicaçõ~s 

(Artigos. COMunicados T~cnicos . 801~tins, 

P~squisas ~M AndaM~nto ~tc.) produz idas 
~M cons~qU@ncia do d~s~nvolvia~nto do 
proj~to, d~sd~ o s~u inIcio. 

7.2 TECNOLOGIAS DESENVOLVIDAS 

R~gistrar nos locais apropriados: 
- Nu.~ro total d~ t~cnologias g~radas p~lo 

proj~to. 

- NUM~ro total d~ t~cnologias g~radas p~lo 
proj~to. qu~ foraM cadastradas no FOR"-
20 ~ ~nviadas ao OPP. 

- Nú.~ro total d~ t~cnologias publicadas 
na SINTESE - TECNOLOGIAS GERADAS PELO 
SISTE"A E"BRAPA (docu.~nto publ icado 
p~lo DPP. a partir d~ 19S3). 

- Co.pl~tar co. z~ros os ~spaços se. 
r~gistro. 

7.3 SITUACAo DOS EXPERI"ENTOS I ACõES DE PESQUISA 

L~r as instruçõ~s correspondent~s ao 
caMpo 5, it~. 5.3 do FOR"-10. pãgs. 41 ~ 
42.Todos os nú.~ros solicitados, r~lativos 
a todas as situaçõ~s, t@. por biSP o 
inIcio da ~xpcução do projeto. 
COlpletar co. zeros 05 esp~ços ~PM 
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registro. 
U~a descrição das diferentes situações 
constantes neste ca~po ~ apresentada a 
seguir: 

~r~~i2iQ~: Ná~ero de experiMentos / 
de pesquisa progra~ados quando 
forMulação do projeto. Deve ser o 
regist.r.dll no FORII-IO , ca~po 5, iteM 

ações 
da 

MeSIlO 
5.3. 

s! ~c~~~~ªQ: Ná~ero de exp eriMentos / 
ações de pesquisa efetiva~ennte iniciados. 
Essa fase perdura at~ a anãlise dos dados 
correspondentes, se não ocorrer 
paralisação ou cancelaMento. 

~ªQ:ioi~iªdQ2: NáMero de exp er iMentos / 
ações de pesquisa aguardando a ~poca 

prevista para instalação. 

~ºiªºQ2: Nú~ero de e xperi~entos / ações de 
pesquisa não-instalados na ~poca prevista, 
lias COM previsõo de instalação. 

Eªr!!i5!dQ§: NÚMero de experiMentos / 
ações de pesquisa interrOMpidos 
teMporariaMente. Esta situação não serã 
[onfi gurada para e>: peri Mentos de caMpo ou 
COM aniMais, quando. paralisação iMplicar 
eM cancelaMento do e>:periMento. 

~!O~~!!ºQ§; NÚMero de experiMentos / ações 
de pesquisa previstos (prograMados) que 
tiveraM sua iMplantação sustada 
definitivaMente, ou que tenhaM sido 
interrOMpidos eM sua execução, 
irreversivelMente, antes de concluldos. 

çQn&!~!dQ2: NÚMero de experiMentos / ações 
de pesquisa para os qu.is as fases 
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experiMental e de anilise dos dados tenhaM 
sido encerradas. 

!otl~!~Q~: N~Mero de experiMentos / ações 
de pesquisa não previstos inicialMente, 
Mas adicionados posteriorMente ao projeto. 

As inforMações deste caMpo são necessirias para 
COMpatibilizar os fluxos de caixa da ErlBRAPA­
-SEDE COM os da Unidade Executora, e esses COM 
as reais necessidades de recursos ao longo do 
perlodo de execução do projeto. 
Para as Unidades da ErlBRAPA (UEPAEs, UEPATs P. 

Centros Nacionais) , transpor os totais do iteM 
ORCAIIENTO do RelatOri o de AndaMent.o (FORrI-13), 
desdobrando-os por triMestre. 
Para as EMpresas Estaduais e outras 
Inst.ituições <Inst.itutos, Universidades P.tc), 
transpor sOMente os quantitativos a sereM 
financiados pela EIIBRAPA, desdobrando-os por 
triMestre. 
Procurar estabelecp.r os quanti tat.i vos de forMa 
a se ajustarei ~s reais necessidades de 
recursos do projeto, a cada triMestre. 
~ªQ tºOt~O!rªrL ªr!lfltlª!~~o!~, o dp.seMbolso 
nos priMeiros triMestres. Isto invalidaria a 
inforMação COMO instruMento au>:i ti ar na 
prograMação financeira da EMprp.sa. 
No preenchiMento deste calpo, desprezar a 
fraçõo deciMal e COMpletar os valores COM zeros 
~ esquerda. 
No caso de projeto seM OrçaMp.nto (projetos quP. 
aguardaM apenas a elaboração do relatOrio 
final), preencher COM zeros o total de qualquer 
UM dos p.leMenios de despesa e o total geral. 
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Campo 9 IDENTIFICAÇ~O DOS RESPONSAVEIS 

9.1 RESPONSAVEL PELO PROJETO 

Preencher com a data, nome e assinatura do 
responsãveL pelo projeto. 

9.2 VISTO 

Preencher com nome e assinatura do Chefe, 
Chefe Técnico , Presidente, Diretor 
Técnico, ou autoridade correspondente da 
Unidade / Instituição executora do 
projeto. 
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10 RELATORIO DE ACO"PANHA"ENTO 
(FOR" 14) 





<;) EMBRA"'" 
~ OPP/OItAQ 

SIP - SISTEMA DE 
INFORMAçAO DA PESQUISA 

A:fN14-REl...A1'tAO DE ACOMPAHiAItf/mTO 

, .. 
., I I COI 

1171 

PREENCHER Ã MAQUINA I 
00 LETRA Df FORMA 
EVITE RASURAS 

( ESPAÇO PAIU ETIQUETA DE IOf:HTff"/C"AÇÃOI 

01 , 
li 

01 , -01, , 
@I" 

.1 
I.J 
1 I 
" I 

01,,-1, ~, ........, • ..-l, L - -0J",c ,I-' ~, .J.' ~I(.-J, I 
01.1 ,.J'~' --'--' ~1,;;L,lJI:' --~ (j))t,.1 -.ll~, --,-, -"(,,JI 
@ I' , , , )' I C =®1",;,= ''f--'-'-'--' -',I,.JI 
e l" , , io j @í~ :1 

01 .. ! • , ~i I 

01, ' , , (, 1 
@ t..-I -'~I\,.JI 
@I" , " I 

~Ol f--'--'-"--,-+ _________ -----l 
OZ ~I-"--L.L-+ ______________________ ~(_'~-'~-~·~-~:r-_'~, ____________________________ -----J 

r--' . ' 
031 _~~~~ _________ ~~-~·~-~-~'~'+' ______________ 1 

r \ __ -" I 

,-------
o.~L4--'--L~-------------~~~~----------------------~ 
O' 

PARA OS CAMPOS 4,!Ii. 6, PREENCHER APENAS 69 CARACTERES EM CAQ4 U~ 

NÃO REPETIR INFORMAÇÕES PRESTADAS EM FORMULARKJ ANTERIOR 

~Ol l-----___________ ----l 
~Z~ ______________________________________________ --J 
~3~ __________________________________________________________________ ~ 

,. -
, , , 

, " , , , , 
~ ___ J 

" , 
• - , 

" 
O'~ ______________________ ~~~~, __ ~.~ ______________________ --J 
07~ ________________________________________________________ ~ 

~.~------------------------------------------------~ 
~.~------------------------------------------------~ 
~~------------------------------------------------~ 
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5 - REstA..TAOOS ALCANÇADOS (EtotrllO • ..,g",--.o. r_todot o/co'Içodot ~ potlOm .. , cs. ...... _ eltr!, r,lco ~ de ~, 

~~r_----------------------------------~ 02r-__________________________ . ______________________________________ ~ 
03r-_________________________________________________________________ ~ 
04 f---- ______________ --"= - - - - - -:: ________________ ~ 

: ~ -- -_ ..... 
O, f------------------------------------i'O_=~"--------,--C'~----------------------------------_1 
O, f------------------------------------""~<~-,,_'c~='-_:~c-::-_=),,_,.'_:-------------------------------------1 
07r-__________________________________________________________ ---1 
O'r-________________________________________________________________ ~ 

0·r-----------------------------4 
lO "". 

6 -ATIVIOAOfS DE OMJLGAÇAo (R"oc lon. 0$ principoi. pYblicoç6el O •• odol"'lo pro~to 'MY olividodl l de di~ uIIlIlÇÓO' 

~~r_----------------------------------~ 
02r-------------_____________ ___ 4 
O'r-________________________________________________________________ ~ 

04r-__________________________ ~,~-~-~-~-~-= .. ~--------------------------~ 
" ~_ ..1 

0'r------------------------------T'~~~-=·=-~-7--"r_----------------------------~ 
:' - " O.r-____________________________ -C',~_,=.~~~-=-=,~_~' ____________________________ ~ 

07r-________________________________________________________________ ~ 
O'r-________________________________________________________________ ~ 
O.r-________________________________________________________________ ~ 
l O 

Senhor Pesquisador 

O ob~tivo Dliinordiol 00 pr!Senle cxomponhomento ti proceder o levantomento de p-obIemos que ofetam 
o execuÇdo dos projetos de pesquiso,no sentido de acionor os meconlStTlO5 administrat ivos que permitom O ft'moçdo 00s 
enlrOYes, se pOSSivel, antes q..e I'qo prejur'zos irreversíveIS ao IrObatla de pesquiso 

Pcrolelomenle, o ocomponhanento fornecerd subsidios paro avalio" sucessivamente, o desempenho da 
U'lidode Executora, do Proqromo Nacional de Pesquiso e do Sistemo como l.fn tOdo 

Poro ~e isso seja possr'vel,ti necessdrio que a informoÇÓCl prestado nesle documento seja o mois confidvel 
poS~vell~5JO e', que tenra o coro/er de pontuolidode, essenciolldode, precisdo, honeslidode e que, sobreludo, reflito 
o 51tUOWO ,eol cb projeto . 

7- IDENTIFICAÇÃO OÓS RESPONSAVEIS PELO PROJETO 

COOIIDCHAOOIt 00 1'#fO.ICTII 

..... ---- - ---, 
L. _. 

, 
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FORM 14 - ROTEIRO PARA IDENTlFI CAÇAO DA SITUAÇ AO DO PROJETO 

Ident ifique os itens correspondentes ã si tuação observada no projeto e transfira os respectivos códigos, 
na ordf!rr. de assi nalação, para o Campo 2 do Formulát io . 14. Comece pelo item 01 e siga apenas os passos 
indicados. 

COOIGO I ITEM 

01 . QUII. situação do Projeto nen l d i ta? 

01 .01 f6 O A I" ,n'C,adO. confo.me p, ..... "50 PIIW 10 It.m I ~ 
01 ,02/~ O Em tx.cucio no ..... I. de .co.do com o c.on"'l ....... >em 

pr'luizo.. 1' .... 80 I .. m IS. 

01 .0312 O Em uorcuçlo ...,.. ...... c.~."" 'If'_ ...... 1 >em 
c ...... p"luí.o,. P.'>e 10 I"m 1 5 

010410 O E ...... KUÇio.comp.e,"' ro...., 1""'80 111m 02 
ol .osn O Em •• KUçjo.com""e,,, irOfIJ<_1 P"W 10 1 ...... 02. 
01.06/5 O M,Ido. 1110 ~ com ,n,clO .tI •• dado 'm ,.I~io .., 

p".'uo Pane.o Iltm 02 
01 .07/3 O Par.hudo ... lo ~ com ...... ,,~od«N. ,n"lfOfT\l)<d .. 

limpo .. , "mente Pa.>e 10 It.m 02 
01.0811 O C.nceltdo, 1110 e: com luU . l lvldtdtl Int ."omp,da. 

de l in'!I.,....,nl. P,,>e 80 h .m 02 
0 1.09/9 O Concluido . .. 10 e COm "1116<10 l,n.1 l' eltbo.1do P ..... 

10 111m 13 

02. fltores que podem .. Ie tlr o Projeto. 

02 OI /I Q Condlç6e, C",",loell dell.vor.t""1 PII .. 10 I'em 03. 
020212 O F.I" 0<.1 'n~~ de m.tt .... 1 W.,co P.ue 10 

lI.m04 
02.0310 O ApoIO ad .... nlu.II"'o de"".n" P"" IO hem OS 
02.04 /8 O A'uto;lo da Unod_ Coa.denldo,. do PtIIP def,c,en\e 

P .... IO h.m06. 

02.OS/5 O F.II. ou ,nadeQuto;io de '1""10' 1'1'~0· Pd ... '" Item 

02.06/3 O F.II. OU '~filuto;io dt 'l'Cu'lOl Iln,ncei,o •. Pu" 10 

".mOa 
02.0711 O F.I" ou ,nadlqUI'eJo doi .teu'lOl humenol . P.lle ;00 

lt.m09. 
02.0819 O Acodtnl. Incon lOlnml PIIM 10 hem 10 
02.09n O EffO Iktoico no pl~_,o PIIM 80 111m 11 
02.1015 O 0.011".111 .. dol~.I . p.lltncht O c..<fI4)O 3 do FOfmul" io 

e PU" 10 Item Ii 

03. Condições e limitias desf .... orMis. 

03.0 1/2 O Ettitgtm p.olon~tcI, PIS" 10 Item I ~ 

03.02/0 O Chu.'lucelli,,". P.1St 10 h .m li. 

03.0ll8 O Gud • . P:OIS" 10 H.m 11. 
03.04 /6 O G,.niro P .... IO item 11. 

03.05.'3 O OutrOl. P'une,,", O Campo 3 do Fo ,mu"'io • PIIIe 10 
h.m I ~. 

04. hlt. ou inldequ.çio de mlt'rill bjsieo pari os 
U.Ulmt:ntos ltementes, mudu, .nimais, Mluba, 
relgem" eteJ. 

04.0110 O Nfo flc.bodo n' tpoCJI td.cluad. P .. " 10 It'm 1 ~ . 
04.0 2/8 O NJo tdqu"ido 1'\11 épOa ldequtcla p"" 10 h.m 11. 
01.03/6 O NJo prooulido 1'\11 tpoa adequad • . PtI .. 80 It.m 1<1 . 

01.01/4 O NIo IHI.'110 nO P,oieto P .. " 10 Item 1 ~ 
01.05/1 O PI,dido Kident.l .... nle . PtI" 10 Item 14. 
04.0619 O 0u" .1. , .,uioI6I1d . Preenchi O c..mpo 3 do Fo ...... I .. ia 

e pai" 80 Item 14. 

clc~O~O~'~Go~I ________________ ~"~'~MC-____________ ~ 

06. Atuação d. Unidilde Coordenador. do PNP def i· 
ciente. eonfigurada por: 

06 01 /5 O NIo .eallla<:1o de "1,'laS rle acompanhamlln lO 1' .... " 10 
Ittm 1i 

0602/3 O A' .alO Ou om .. ,so no In".o de _"".1 .,..'co P,,,.e 10 
Item 14 

06 0311 O AI<IIO Ou omo"'" n. _OIItelo do P'Oll'O 0<.1 <lO Rei. 

I'"" 14 
06 05/6 O 0""01.1 blodft' P.ttnCh~ o CMnPO 3 do Fo .mul'" .. 

e pa .... 10 I,,,m 14 

07. Recur$~ f isieos. Fl lt. ou inldequaç$o de: 

070113 O I..;>bo<:O'O<lOll' P.ut ... 111m 14 
0'02/1 O Cawld de ... ,teJo. Pn" 10 It'm 1i 
070319 O Cu".I! .. ,. H'<ÓOulolll . ';Cel •• ".',I. çe'CJlIIL bet>t.dou' O. 

COCho par .... 11 .... m Il .... P .. " ... I,,,m I( 

07 (An O Art. upe<,,,.,.... ,:ol p,lSt 10 Ittm 14 

07 OS14 O PiS •• m. CIOI"""" . ,mlla," p"" 10 I .. m 14 
070612 O T,.nopofl ' IN'" "'"0111. pa •• ml t'''~''. P"~ "n".,"" , 

IIm,ltr" •. P . .... ;00 h"m 1i 
070710 O ~ulna,e .mpl" .... nIOl ag, "rol" P,n<e1O Item 14. 
07.0818 O I nl"um,onl~1 vt!llIfln:lr,o Pau .. e" It.m 14 

0709/6 O He,tn"o. bloui<io. lonte. d, g.'fnOf)lurnII li "m,I.". 
P .... IO I .. m 14 

07 10/4 O EOU'PlmtnIOl de .. ",,,,6'10 '"'-lu,n .. ót d."''''I,.I, • . 

de repr<>\lflf, •. de de"nl>o. doi 10Iog.all' •• ,mlla,,,. 

P:o .... 10 ' .. m 14. 
07. 11 /2 O 8>bIIO 'KI Pa" .. 10 l'em ,.. 

0712/0 O 0.01'0111 "poli ' de 'I'CU'''' lI .. ro P'eench' ° c"mPO 3 
do F .... muli.io e PIOue 10 hem 14 

OS. Recursos financeiros. F.lu ou inadequação, oon· 
f iiurada por: 

OS.OI / 1 O NIo.locaç.o.bIOlullót'ecu .... 1 Pall.OIO Itlm 14 
08.02/9 O Alocaçio de 'fcu'lOl bem .b.ixo da p ... ,,jo "' .. ., 10 

Item 1i 

08.03/7 O "'1f1SO na hbeflçio doi • .cu.tO! P .... IO I,.." 14 
08.04 /5 O M' """'00 do mon1ln" de .ecU"OI ",,,, .. a. 10'. Paue 

.a hem 14. 
08.0512 O EItvIÇio de CuIlOlIC' .... do """,,"0 p~ ... 10 Item 1i 
OS.0610 O 0.0,"01.1 lalOO l .. " p' .... ch. ° CtmPO 3 do Fo..,,,,,ta. io 

.p ... e.ol llmI 4 

09. Recursos hUmlnol. f.ltiI ou inadequaçio configu · 

rada por: 

11. 1' ... " 10 lIem l i . 

09.02/7 O lne.",,~ •• u.pendo doi "" ...... mllnIO Itcnko. pllSO! 
OS. Apoio adminiltrali ... o defidenu, eonf igurado por: .0 I~,," 14. 

09.031S O Nio ... b!., .. ,.oçJo. em limpO h~ll. doi "" ...... . Pa.SO! 10 
OS.OI n O "',._ injullif l""'l na ~u .. ~ doi m."utl . 1'" .. 10 Itlm 12 

t.,," 11 . O9.ot /3 O Ou.I'''caelo InlUfoc,.ntl paf, O "lIbf,lho. PII" 10 lI.m 
0~.02/5 O Oificuldtd<e, 1>1" ",uillçlo de mal .... 1 _.f OClÓO no ". 

"OillO. P. _ IO h . m 14. 09.0510 O Con'fI'telo prtv ... . e nlo , .. I,zad. Pai" 80 h .m 12 
0~.03 13 O AI ..... nl .omtd. ótdolci .o.l. PII" 10 111m 14. 09 06/8 O T"in.mtn'O"'f~II!O' nlo , .. 11I1d0 P .. " 10 I.em 12 
05.04 /1 O Outrolll fltod"l. Pr .... ch. O C .... PO 3 do Formul"'io 09.01/6 O Ou, •• (,l ,,"016esl. P'Hnch. O Camoo 3 do Fo.mulli .io 

1I~IOII .... l'. • pan" 10 hem 14 
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I C60lGO I 
'0. 

10.01/7 O 
10.02/1) O 
10.03/3 O 
10.04/1 O 

10.05/8 O 

10.0616 O 

10.07/4 O 

10.08/2 O 
10.09/0 O 
10.10/8 O 
10. 11 /6 O 
10.12/4 O 

". 
11 .CI/5 O 
11.02/3 O 

11.03/1 O 

'1 .04/9 O 

11 .01)/6 O 
1 1.06/4 O 

ITEM 

Rmo do lCidentl. I qui UI rlf.1 I Inotalçlo do 

Item 02.0819: 

Indndio. PIS'" ao II.m \4 . 

Inundaçlo. P .... ao '''m 14. 
Erolio <Mo parc,l .. uperi .... n.aio. P.o .. ao 11,m 14. 
Açlo do.no ..... peolOao Ou animlli •• nranl"lO! 100 proj.· 

10. P .... 100 lI.m 14. 
Utilizaçlo in.dltqu~ .. m6Qu in ... eQ uipamenlO!. 

Pa ... 1oO It.m 14. 
Utiliuç'o in.o.Quad. d, IItlb icid •• . d.I,noivo . . ... n· 

1" Ou adUbol . P" .. 100 It.m 14. 
Int."upçlo no .bantcimtnlo dt 'ntrgi, '''!riu. p.ne 
'011.", ,.. 

DeI.iIO dt lQui~ ...... nto. P .... ao 11t'" '4. 

Incidtnci. dt p!"_' . ""'''lO 111m 14. 
Incidinci. dt dOlnçao d. parte .... a. P .... ao 11 ' ''' 14. 
lncidtnci. dt dotnç .. de 10010. Pu ... ao lte'" 14. 
Outr.',1 .,.Jolatol. PrMncll. o CampO J do For",u".io 

• o .... ao lU'" 14. 

Erro técnico no pllnejlmento. confiOUredo por: 

E~c."iv •• brangtnci. do probl'mII. P .... ao I .. ", 14 . 
Opçlo pOr Irtl.menlolol in~ropriadohl. P .... ao hlm 

". 
Imponibilldadt "cnic. di .pHctçlo d. tr,umenlOI. 

Pu .. ao 11.m lI. 

l1'm 14. 
Abordagem Itóriu limilad •. p.n, tO 11.m 14. 

a...trol.1 IlIod"l. PrMncll. O CampO 3 do For",ul'rio 

• pt ... ao lI.m 14. 

@ÕIGO J ITEM 

12. Equipes d. rlCUrllOS humlnos 1 qUI. ref.lm I 

lnoteçfO do Item 9: 

12.01 1J O EQu ipe di ptsquiLldor' •. Pa ... ao II'm 14. 
12.02/1 O EQu ipe de 'pOio "cnico. P .... ao lI.m 14 

12.0J/9 O EQuipe de 'pOlO adminillrt1i~o. p" .. ao lI.m 14. 

13. E.tldo do projlto çonelu Ido. 

13.01/1 O Com Ilingimanlo.pl.no dolll objllivo(\1 Pa.,e ao lI.m 

". 
13.02/9 O Com ,'i"!l,,,,,n,o parci,l dolol OOi.,illOl.l . p,.,. ao '''m 

". 
13.03/7 O Sem .,ingi ..... nto dolol obillivolol. P .... ao lI.m 15. 

14. Se II~m outro fltor podl tlm~m IIt.., IIltlndo 

o I ndlmento do projeto. rltorne 10 Itlm 02. SI 

nJo for o easo. plSSI lO Itlm 15. 

15. Prllnchlo Formul'rio. Issin.o I '" o IlICIminhl· 

mento neelSÁrio. 

Ob$lrveçio: Transc reva todOl 0$ c6digo$ auinalados. c(..m cinco 

digitas. para o Campo 2 do Formular io. apontando 

primeirament e os fatores m ais graves. que tenh"m 

sido regiUfldos wb o hem 02. 
No preenchimento do Campo 3 do Formulario · "ou· 

tra (sI rnlo(ões)" . enumere o Item a que se referi à 

rullo apontada . 

ASPECTOS RELATIVOS AOS EXPERIMENTOS DO PROJETO IA NEXO I 

Antxo ao p!".lInll formu", io . "' um Ouad'o o.monn,,'ivo di E~ptri ..... nloo.lou Aç<5e1 de PUQuiu. '"""r .. 1oO por compUlador. 
Na primeira Oparlunidadt di tcomptn .... ""nIO .... Qu.dro dev.' ", prMnchido paio QelQUilltd ..... COm o. ,..inl" d.do, de udl h~rimento/tçIo di 

Pl'Qui ... : nlI"' .... 4d. 001 • 9991. tlwlo .b .... iado h",hdmo de 69 "'fteltr ... inc 'uindo Of ftP8Ço.l. loul d. InJt.ltÇJo. dn. d. inottltÇJo pr .. iot. ou .t.tlor • • 
,.;wtC-io na d.te do ecompanll ..... nto . ruJo. qu.idad • . 

A parlir do lIgundo . companl"la""nlo . .... I dtclol j' .per.c.rio impr"loO' no Qu.dro . ..... ndo. ao pesQuisador .• pen ... W.II I~ ·IOo no QU' ltnge a "'UIÇtO. 
ruJo. Qu.lidad. n. d.l. do teomp.nh ....... nIO .• lim d, .... nlu.1 incluoio d. noVO, upe"menlol 

Per. O pr""Clli ..... nto d .. Colun.o: . itu.çJo, r .. io • qu.lidad •. dI ... , ,"o .. ' uLldoo OI c6digO. rel.cionado. abaixo 

SITUAÇÃO DOS EXPER)MENTOS 

, . Em uaeuo;io: Nio conll"""l. , I ... d. plan.j ..... nlO. R.f.r.· .. aol ... pt. 
ri""nlo, "tliv.""n" in01"..:Ioo. Se nk OCO" .. per.l ist· 
çlo Ou unc.l.""n lO. 11,,1 . .. perdu .. "' • ,,_ doi .n'· 
li. doo dado. corr'l.pOnd.nl81 

N . .. m aprowilamtnlo d. dadoo. 
O. pt ... mpli.r O nc:opo do prOjtlO. 
P. ptr.OUbl1;luir outrO(lluperimtnto(,I. 
Q. 1>11"' .,,,,,,,'er O univ.no di inf ..... ci • . 
X. Nlo cabe r'll""o M, tI colunt 

2. Nfo-inicitdo: Agu .. d.ndo 'pau previ". p.ra innalaçlo. aUAlIDADE 
3. Ad iado Nio inl1.lado OI 'pOct previ n a. Com Pf.~io.io de inlt,,~ 

5. Ctncoltdo, Com lIi .. id_. jnl.rrompid .. deliniliv'mlnl' ou COm tlivi · 

E .. pe""",n to/~1o de pesqui ... com conduçio ... peCIOO • 
control" ade-qutclo •. R.",118C100 lpar , nlfl acima do p .... i. · 
'o. 

dad .. une,l.dao .nl" m"mO di ou. ;nl1.laçlo. 8 . BoI: E .. peri~nlo/fÇlo di pelOui ... com aopectOI • controle. 
d.n\fO do pravil1o. E""ram-oe " .ultlldol conl" ... io. 11. Conduldo: Com 100 .... f.se. ( . .. peri""n"', de .n'lise d. dado.) ,n-

ctrradll. C. Ragul,,, O .~perim.nlol.çio de pesquill .b.i_o. po<ém pr6 .. imo 
do d ... j .... 1. 7. !ncluldo : E~peri""nto nIo p!"evil1o inid. , .... nlt. mil adicionadO '0 

projllO. D. Sof.'""I, E .. perimenlo/.çio di ptlOui .... m . ilu'ç'o p .. ári, mil . 

RAZÃO 

A. conforme ptlVÍ110 no projl1o. 
8. com 1_ tltt-r~. 
C. COm PfOfundM .tt-rIÇ~. 
o. f.h. ou InteJlQutÇfo di m.teri.1 W,ico . 
E. f.11I ou ;ntdlqulÇlo de recuroo,l"Iu",,""'. 
F. fll", OU in-tdtqUIÇIo dt recunol I/llcol. 
G. f.lo. OU intdlQulIÇlo d. fecur_ fin.notirOl. 
H. epoio admlnlnfllit.oo d,ficitntl . 
I. COnd1ç6eo clilNtiCII dtIf.-.or .... ll . 
J . pl_j_to InadlQUldo. 
K. lCídtno. incontorn .... ,. 
L. tltt-r1Ç6H di prioridldt di petqui • . 
M. com .... .,...il_IO percitl doi <*101. 

• inda . n im. pOde ser ftcuptrado Ou o ttrtctr r"ultadoo 
.pro ... il'v.iolOb r. "", •. 
Experimento/aelo dt PIIOui ... cOm pr.jUllO\ .. ""rOf; . uj . i. 
10 • CIOnc.I ...... nlO. R"uUadol aparenltmanlt inaoro .. ,"-
..io. 

X. NIo ubt rll9i"ro M.l. colun •. 

OBSERVAÇÕES 

Par •• f.ilo do. 'lI9inro. con~.nc lonOlJ'" QU' , ~peri",.nIOf com o """mo 
d.lin"""nto. Qu.ndo r_tidOf em dif'''n1'' locaio. dlvem Itr con. i .. • 
ridos cOmO uperimentOf dif.renl" . 

E~peri""",IOf COm o .... mo dllint . .... nto, QU'ndo hKutadO"m 'p0C8. 
dif.r,nl". cttv.m .. r con,idtradoo .~perimtnIOl difar.nlti •• nio .. r QUI 
, ."poct" .r. Um dOI trl1.manlO •. 
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o R~I.t6rio d~ Aro~panha~~nto t~~ por objetivo 
proreder ao levanta~ento de proble~as que afeta~ o 
desenvolviMento norMal do projeto elou cOMproMetaM a 
qualidade e ronfiabilidade dos resultados da pesquisa. 

O pesquisador, ao fornerer as inforMações 
soliritadas no Relat6rio de AroMpanhaMento, FOR~ - 14, 

oferere, ã ad~inistração rentral da E~URAPA, os ele~entos 

indispensãveis ã to~ada de provid~nrias e arionaMento de 
Meios para reMoção ou ~ini~ização das difiruldades sentidas 
no curso de sua atividade de pesquisa. 

Para que o Relatõrio de Aro~panha.ento atinja os 
seus objetivos, ~ indispensãvel que as infor~ações do 
pesquisador seja~ forneridas ro~ prerisão e pontualidade, e 
reflitaM a situação real do projeto. 

Ao OPP - DepartaMento de Or ienta ção e Apoio ã 
PrograMação de Pesquisa - rabe anal isar e consolidar as 
inforMações do FOR~-14. 

Ap6s rada aroMpanhaMento, serão elaborados os 
seguintes relatõrios: 

1. RelatOrio da situação dos projetos eM rada 
Unidade Exerutora, rlassifirados por PNP. 

2. RelatOrio das principais difiruldades 
enfrentadas pelas Unidades Exerutoras, 
classifiradas por PNP. 

3. RelatOrio da situaçõo dos projetos de rada 
PNP, rlassifirados por Unidade Executora. 

4. Relatõrio das prinripa is dificuldades 
enfr~ntadas para a rondução do PNP , 
classifiradas por Unidade Ex~rutora. 

5. R~latõrio g~ral sobr~ a situação nacional da 
prograMação d~ p~squisa da E~BRAPA. 

As 
Relatórios 1 ~ 

Os 
R~latõrios 3 
roordenação. 

Unidades Executoras receberão cópia 
2 que lhes foreM correspondentes. 
roord~nadores de PNP receberão rópia 
e 4, correspondentes aos PNPs de 

dos 

dos 
sua 

A Diretoria Exerutiva da E~BRAPA rereberã cópia 
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de todos os RelatOrios. 
O DPP, quando sentir necessãrio, adicionar~ a 

esses RelatOrios anotaçõel decorrentes de observações 
pessoais e de outras fontes de inforMações , para evitar 
eventuais distorções provenientes do uso inadequado do 
FOR~-14. 
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10.2 INSTRUCõES PARA USO DO FOR"-l~ 

I.portante: Este forMulArio ~ auto-explicativo e 
dispen~a o uso do "anual. As instruções 
apresentadas a seguir t~. por objetivo 
esclarecer alguMas dúvidas que possa. 
surgir durante o seu preenchiMento. 

CDOIGO DO PROJETO 

Repetir o código do projeto, j~ registrodo nos 
FORlls 10 e 11. 

Prepncher este ca.po 
acoMpanhaMento. 
As datas estabelecidas 
28/02, 30/06 e 31/10, 
e. execuçao. 

COM o M~S e o ano do 

poro o acoMpanhaMento são 
enquanto o projeto esti ver 

IDENTIFICAC~O DO PROJETO DE PESQUISA E ACOIIPANHAIIENTO 
FINANCEIRO 

!~~~iifl~ªçªQ ~º 
preenchido pelo 
apropriada. 

~rºl~!:º - Este 
DPP, atrovf!s 

caMpo ser~ 

de etiqueta 

~~Q~~ª~~ª~~~iº fl~ª~~~irº - COMpletar este caMpo 
COM o valor realizado no~ perfodos de lª~~lrº ª 
f~~~r~!rº , ~ªrçº ª l~~~º e l~!~Q ª Q~i~ºrº 
respectivaMente para o priMeiro, segundo e 
terceiro acoMpanhaMentos de cada ano. Obter esta 
inforMação junto ao setor cont~bil da Unidade / 
Instituição. 
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SITUAÇKo OBSERVADA 

Preencher este ca.po COM os códigos 
correspondentes aos itens assinalados no ROTEIRO 
PARA IDENTIFICACÀO DA SITUACÀO DO PROJETO, anexo 
ao FORft-14. 
Preencher os espaços destinados aos códigos na 
Mes.a ordeM e. que fora. assinalados no anexo 
deôte forlulãrio, no sentido horizontal, ou seja, 
e. linha, se. deixar espaços el branco. 

OUTROS 

Este cnpo serve para o registro de alguMa 
dificuldade que possa estar afetando a execução 
do projeto, e que não tenha sido conteMplada no 
roteiro anexo ao FOR"-14. 
Preencher COlOS códigos dos itens OUTROS, 
assinalados no referido roteiro, e na .eSMa linha 
indicar a dif iculdade (use no .ãxiMo 60 
caracteres na linha, incluindo os espaços). 

SUGESTõES 

Apresentar, neste caMpo, apenas sugestões que 
sirva. para sanar 05 probleMas levantados no 
rohiro. 

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Apresentar, suscinta.ente, neste 
resultados obtidos no quadriMestre 
relatório, que apresenteM interesse 
para os produtores. 
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ATIVIDADES DE DIVULGAC~O 

Relacionar os principais trabalhos publicados ou 
aceitos para publicação, de acordo COM as norMas 
da ABNT e/ou as atividades de difusão de 
tecnologias relacionadas COM o projeto, do 
quadriMestre coberto pelo relat6rio. 

IDENTIFICAC~O DOS RESPONSAVEIS PELO PROJETO 

Neste caMpo, identificar,coM nOMe e assinatura, o 
coordenador do projeto, o coordenador do PNP na 
Unidade/Instituição executora do projeto ou o seu 
substituto legal. 

SITUAC~O DOS EXPERI"ENTOS / ACõES DE PESQUISA 

AcoMpanha o FOR~-14 UM encarte iMpresso por 
cOMputador, referente á parte experiMentai do 
projeto. 
No preenrhiMento deste enrarte, consultar as 
instruções que se encontraM no anexo do FOR~-14, 
na parte referente a ASPECTOS RELATIVOS AOS 
EXPERI~ENTOS 00 PROJETO. 
NorMalMente, este encarte j~ veM preenchido COM o 
tItulo dos experiMentos. Caso isso n~o ocorra, a 
IJnidade Executora dever~ preench~-lo obedecendo 
os tltulos dos experiMentos constantes nos 
FOR~s 11 e 13. 
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